
 
 

Destaques das demonstrações financeiras do Banrisul – 1º semestre de 2016 
 

No primeiro semestre de 2016, o Lucro Líquido do Banrisul foi de R$ 389,6 milhões, com 
crescimento de 7,2% em relação ao mesmo período de 2015. Assim, o retorno sobre o Patrimônio 
Líquido do banco (ROE) foi de 12,7%, com aumento de 0,60 p.p. em relação a junho de 2015.  

Entre os eventos financeiros que marcaram o primeiro semestre de 2016, destacam-se a aquisição 
da folha de pagamento dos servidores públicos do Estado do Rio Grande do Sul e a substituição de 
contratos de swap, derivativos utilizados como hedge da dívida subordinada. A liquidação de contratos 
de swap e o estabelecimento de novos derivativos referenciados em notional atualizado da obrigação, 
no início do ano, gerou o ingresso de R$ 1,2 bilhão de recursos em tesouraria e produziu efeito líquido 
positivo de R$ 16,8 milhões sobre a receita de janeiro de 2016. Em junho de 2016, o Banrisul pagou R$ 
1.250,6 milhões pelo direito de exclusividade na prestação dos serviços relacionados à folha de 
pagamento da administração direta do Estado, pelo prazo de 10 anos, evento contabilizado como ativo 
diferido, que gerou impacto de R$ 10,4 milhões sobre o resultado do semestre, valor referente a 
primeira parcela de amortização da operação. 

A carteira de crédito teve retração de 4,15% no período, chegando a R$ 29,8 bilhões, 
permanecendo praticamente estável no semestre. O destaque foi a carteira comercial, com queda de 
4,9% em doze meses, alcançando R$ 19,5 bilhões. As operações com pessoa física cresceram 0,9%, 
atingindo R$ 11,2 bilhões, enquanto aquelas voltadas para pessoa jurídica obtiveram redução de 11,7%, 
totalizando R$ 8,3 bilhões. O índice de inadimplência para atrasos superiores a 90 dias foi de 4,81% 
(aumento de 1,07 p.p.). Por sua vez, as despesas com crédito de liquidação duvidosa ainda tiveram 
crescimento de 3,38%, totalizando R$ 734,4 milhões. 

O crescimento do resultado com Títulos e Valores Mobiliários foi diretamente influenciado pelos 
sucessivos aumentos na taxa Selic, como também pela alta nos índices de preços, tendo crescido 27,9% 
em doze meses. 

As despesas com pessoal aumentaram 8,32% em doze meses, atingindo R$ 838,1 milhões em junho 
de 2016, enquanto as receitas de prestação de serviços e de tarifas bancárias cresceram 22,49%, 
chegando a R$ 828,0 milhões. Assim, a relação entre receita de prestação de serviços e tarifas e das 
despesas de pessoal passou de 87,4% em 2015 para 98,8% no 1º semestre de 2016, refletindo um 
aumento de 11,43 p.p.  

Quanto ao número de funcionários, foram fechados 263 postos de trabalho em doze meses. Esse 
número reflete, em parte, as aposentadorias de funcionários que aderiram ao Plano de Desligamento 
por Aposentadoria (PDA), criado durante a reestruturação dos planos de benefícios da Fundação 
Banrisul em 2015. A rede de agências cresceu em 2 unidades. 

 

(em R$ milhões) 

Itens 1sem2016 1sem2015 Variação 
Ativos Totais 67.864,8 63.768,9 6,42% 
Carteira de Crédito Total 29.799,9 31.091,2 -4,15% 
Patrimônio Líquido 6.445,6 5.851,3 10,16% 
Rentabilidade (LL/PL) 12,70% 12,10% 0,60 p.p. 
Lucro Líquido  389,6 339,9 14,62% 
Resultado com TVM* 1.351,5 1.056,3 27,95% 
Rec. Prestação de Serviços e Renda de Tarifas 828,0 676,0 22,49% 
Despesa de Pessoal  838,1 773,7 8,32% 
Desp. Pessoal / Receita de Prest. Serviços 98,80% 87,37% 11,43 p.p. 
Inadimplência (90 dias) 4,81% 3,74% 1,07 p.p. 
Despesas de PDD 734,4 710,4 3,38% 
Índice de Basileia 16,8% 17,7% -0,90 p.p. 
Nº de Empregados 11.283 11.546 -263 
Agências 536 534 2 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banrisul (1º semestre de 2016). 
*Título e Valores Mobiliários 
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